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Já em 1990, temos o começo de uma mudança. As bases já não são tão largas.

 

 

esta mudança se acentua em 2000

 

 

E continua a mudar em 2010.

 

 

Serviço Beneficiário Custo 

 

Saúde 

 

Todos os que precisem 

gratuito, mas pode ser 

pago se o usuário quiser 

usar a rede particular 

Assistência Pobres gratuito 

 

 

Previdência 

 

 

Contribuintes 

É contributivo. A lei 

estabelece uma forma de 

custeio, que recai em parte 

sobre os próprios 

contribuintes, em parte 

sobre os empregadores, 

etc... 

  

 

Percebe-se claramente que a previdência tem uma diferença essencial em relação à saúde e à assistência, que é o seu caráter 
contributivo.

1.2 - Por que falamos tanto em reforma da previdência?
 Quem acompanha os desdobramentos políticos e econômicos do Brasil sabe que o tema “reforma da previdência” é perene. 

Ao contrário de outros temas, ele simplesmente não sai da pauta política; no máximo, adia-se a discussão de uma nova reforma por 
um curto período, por conta de situações políticas específicas.

 Em um primeiro momento, isto causa estranhamento. Por que a sociedade não consegue simplesmente resolver a questão e 
cuidar de outras pautas igualmente importantes?

 A resposta é complexa, mas, basicamente, podemos apontar para dois problemas: um que está ocorrendo no mundo todo 
(questão demográfica) e outro que é tipicamente brasileiro (existência do RPPS).

1.3. - A questão demográfica
 O modelo de previdência pensado no início do Século XX está em forte crise no mundo todo. Isto ocorre porque este modelo 

não foi pensado tendo em vista a atual realidade demográfica. No começo do Século XX, ainda tínhamos uma realidade demográ-
fica com grande número de nascimentos e expectativa de vida mais baixa. Hoje, temos bem menos nascimentos e alta expectativa 
de vida.

 Isso se explica pela conjugação de vários fatores:
? Avanço da medicina. Conforme a medicina avança, são descobertas curas e vacinas para doenças que antes tomavam muitas 

vidas. Ainda, o custo da medicina fica menor e ela se torna mais difundida e acessível. O desenvolvimento da maioria das vacinas 
hoje disponíveis se deu logo após a estruturação dos grandes sistemas previdenciários. Apenas como exemplo, a vacina contra o 
pólio só se popularizou no meio da década de 50 nos Estados Unidos. Este avanço significa menos mortes e maior tempo de vida, o 
que faz com que os segurados fiquem muito mais tempo sendo beneficiados pela previdência;

? Entrada da mulher no mercado de trabalho. Esta mudança, que ocorreu a partir da década de 30, fez com que a mulher fosse 
paulatinamente deixando de cuidar apenas das tarefas domésticas e, aos poucos, fosse assumindo posições profissionais idênticas 
às controladas pelos homens. Isto gerou uma queda na natalidade (já que as mulheres não tinham mais condições de cuidar de vá-
rios filhos) e uma maternidade mais tardia, porque as mulheres passaram a desenvolver uma carreira antes de engravidar. Tornou-
-se comum que mulheres tivessem o primeiro filho depois dos trinta anos, por exemplo;

? Mudança nos hábitos sexuais e disponibilização de métodos anticonceptivos. Com o advento de vários métodos anticon-
cepcionais, o sexo deixou de ser diretamente relacionado à gravidez. Assim, as pessoas puderam manter relações sexuais sem que 
disto decorresse uma gravidez;

? Urbanização. O estilo de vida urbano, radicalmente diferente do rural, contribuiu para a formação de novos núcleos familia-
res, que não necessariamente favorecem a maternidade.

 O resultado foi que, no mundo todo, a população se tornou mais velha. Com isso, ocorreram duas consequências fatais para 
os sistemas de previdência:

? Menos jovens financiam o sistema por meio das suas contribuições;
? Mais idosos dependem do sistema - e por mais tempo.
Vejamos como isso se mostra na pirâmide etária brasileira:
Esta 

 

 

Esta é a pirâmide etária de 1950. Típica de países subdesenvolvidos, tem muitos jovens e poucos idosos.
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